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« COMBUSTÍVEL DO FUTURO »Petrobras assinou Termo de Cooperação com o Instituto SENAI no valor de R$ 90
milhões para a construção de uma planta piloto de eletrólise para estudo da cadeia de hidrogênio sustentável 

Petrobras investirá R$ 90 milhões
em pesquisa de hidrogênio no RN

Usina Fotovoltaica de Alto do Rodrigues será ampliada de 1,0 MWp para 2,5 MWp para suprir a demanda elétrica do projeto piloto

C om o anúncio de investi-
mentos da Petrobras em
torno de R$ 90 milhões

para pesquisas em hidrogênio
sustentável, o Rio Grande do
Norte dá mais um passo para
desenvolver a cadeia de hidro-
gênio, apontado como combus-
tível do futuro. A estatal assi-
nou Termo de Cooperação com
o Instituto SENAI de Inovação
em Energias Renováveis (ISI-
ER), para a construção de uma
planta piloto de eletrólise para
estudo da cadeia de hidrogênio
sustentável (baixo carbono). As
ações devem seguir por três
anos e serão utilizadas instala-
ções da Usina Fotovoltaica da
companhia no município de Al-
to do Rodrigues.

O objetivo é avaliar a pro-
dução e utilização do hidrogê-
nio produzido a partir da ele-
trólise da água, com o uso de
energia solar. Para o diretor
do Senai/ISI-ER, Rodrigo
Mello, o reconhecimento de
uma empresa do porte da Pe-
trobras pelo trabalho desen-
volvido no instituto vai, na-
turalmente, fazer com que o
estado seja referência em so-
luções para esse mercado,
uma vez que serão desenvol-
vidas e baseadas em condições
de produção do estado.

“Sendo o Rio Grande do
Norte o líder do processo, com
profissionais que estão aqui,
com equipamentos que insta-
lados no estado, toda uma ca-
deia de oportunidades de negó-
cios, de fornecedores, presta-
dores de serviço e até de equi-
pamentos, começam a surgir
pelo Rio Grande do Norte”, des-
taca o diretor.

Ao longo da parceria entre
a Petrobras e o SENAI-ER
destacam-se: a instalação de es-
tação meteorológica e operação
e manutenção de sistema foto-
voltaico de alta concentração;
estudos da influência dos efei-
tos térmicos na modelagem do
recurso eólico e da geração fo-
tovoltaica centralizada e seu
impacto no sistema elétrico e o
desenvolvimento de metodolo-

O presidente da Federação
das Indústrias do Rio Grande do
Norte (Fiern), Roberto Serquiz,
comemorou mais essa parceria
do Senai com a Petrobras. “O no-
vo tempo de cooperação da Pe-
trobras com o Instituto Senai de
Inovação-ER é um reconheci-
mento da importância e da com-
petência, tanto do Centro de Tec-
nologia Referência, como do Ins-
tituto de Inovação”, destacou.

Ele ressalta que esse é o mo-
mento em que serão realizados os
estudos, pesquisas para desenvol-
vimento na cadeia do hidrogênio
verde. “Portanto, a importância
está não só no reconhecimento,
mas também na qualidade do ser-
viço que será prestado em prol exa-
tamente da economia verde, do de-
senvolvimento desse novo produ-
to que é o carro-chefe da energia
offshore”, acrescenta Serquiz.

O presidente da Associação
Potiguar de Energias Renováveis
(APER/RN), Cassio Maia, consi-
dera que a assinatura do termo de
cooperação é um marco para as
energias renováveis no nosso es-
tado. “Esse investimento faz par-
te dos R$ 5,5 bilhões que a Pe-
trobras já tem definidos no seu
planejamento dos próximos cin-
co anos, já a partir desse ano pa-
ra investimento na área de solar,
eólica, energia de baixo carbono
de forma em geral. E a gente sa-
be que o hidrogênio verde é uma
tendência mundial e que nosso
estado já vem se posicionando
muito bem quanto a isso”, disse.

Para ele, com a vocação para
produzir energia limpa, o Rio
Grande Norte deve se destacar na
produção de hidrogênio verde. “A
gente espera que a planta, que é
um piloto, seja desenvolvida com
sucesso, que seus estudos, suas
análises também tragam bons re-
sultados e que, a partir dela, ve-
nham muitos outros investimen-
tos para nosso estado”, declarou
o presidente da APER/RN.

Fiern e Aper: projeto
é um marco para as
energiasrenováveis

gias para medição e avaliação do
potencial eólico offshore.

O Senai/RN é a principal re-
ferência da rede no Brasil em
Pesquisa, Desenvolvimento &
Inovação (PD&I) em energia
eólica, solar e sustentabilidade,
incluindo novas tecnologias em
hidrogênio e combustíveis
avançados. O instituto  já tra-
balha há 20 anos com a Petro-
bras na área de energias reno-
váveis e hidrogênio. “Então é
um momento bem importante
e de muita satisfação da gente
ter fortalecido o elo de ligação
que a gente tem com a Petro-
bras. O projeto foi contratado
este mês e as equipes estão dis-
cutindo as estratégias e rumos,

etapa a etapa, enfim, detalhes
do projeto”, explica Mello.

A Usina Fotovoltaica de Al-
to do Rodrigues, construída ori-
ginalmente para fins de pesqui-
sa e desenvolvimento, será am-
pliada de 1,0 MWp (Megawatt
pico) para 2,5 MWp, para su-
prir a demanda elétrica da uni-
dade piloto de eletrólise a ser
instalada. O hidrogênio produ-
zido será também utilizado pa-
ra avaliar o desempenho e inte-
gridade estrutural de microtur-
binas em função da combustão
de misturas de hidrogênio e gás
natural.

O presidente da Petrobras,
Jean Paul Prates, disse que en-
tre os benefícios para a empre-

sa estão o desenvolvimento de
conhecimento sobre o compor-
tamento de equipamentos em
função da mistura de hidrogê-
nio ao gás natural, visando mo-
delos de negócio de interesse
da companhia. “Esta é mais
uma iniciativa que contribui-
rá para a análise de viabilida-
de econômica de projetos pa-
ra produção de hidrogênio de
baixo carbono e seus deriva-
dos”, afirma Jean Paul.

O interesse da companhia é
avançar no conhecimento so-
bre a operação da tecnologia de
eletrólise diretamente conec-
tada à fonte de energia renová-
vel, com suas características in-
termitentes.

O novo tempo de
cooperação da
Petrobras com o
Instituto Senai de
Inovação-ER é um
reconhecimento da
importância e da
competência.”
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